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Desde que a este mundo cheguei, 

Apenas no útero não me afoguei. 

A água fez minha existência mais vívida, 

Porém, não demorou a cobrar sua dívida. 

 

Afogava-me na praia e até na piscina, 

Provocar os pulmões é algo que fascina. 

Desde a infância, um errante aquático. 

Um mistério deste mundo emblemático. 

 

Jogando com pouca sorte e azar de sobra. 

Arriscando minha vida a cada manobra. 

Como o surfista e sua amada prancha. 

Apanha, mas o amor não se desmancha. 

 

Virei capitão solitário dos sete mares. 

Explorador nato, destruidor de lares. 

A iminente morte era a única certeza, 

Mais óbvia que a força da correnteza. 

 

Da água eu vim, para a água retornei, 

De todas as amantes, a que mais amei. 

A que me arrastou com tanta ferocidade, 

Ao derradeiro final, tão jovem de idade. 

 

Lágrimas de sal, lágrimas de cloro, 

Ao mundo, pouco importa o que choro. 

Agora sou mais uma das almas mudas, 

Esquecida no Triângulo das Bermudas. 
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"A hora devora” 

Faminta fera, que não espera.  

Leva embora o bem mais precioso, 

concedido ao homem: O tempo. 

Mais desejável que ouro; 

Imensurável. 

Cada segundo perdido; 

é um segundo, perdido... 

que não se retorna. 

Cada segundo investido 

com conhecimento, planejamento 

e ação, é um segundo: 

Valorizado; que enche  

A alma com alegria 

O vazio que buscamos fugir. 

O vazio existencial. 

Que diremos no final? 

Eu perdi todo esse tempo? Ou 

Fiz o maximo que pude, 

Pena que nao tive mais tempo?  
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I 

 

Mais um fim de tarde vem chegando, 

Mais um drama em minha vida, 

Longe da pessoa que estou amando, 

Minha vida repleta de feridas. 

 

Olha pela janela, 

E a doce ilusão, 

De ver minha amada abrir o portão, 

A moça do quadro em Aquarela. 

 

Para que tentar enganar meu coração, 

Sei que aos poucos estou morrendo, 

O que me resta é a solidão, 

E a tristeza me corroendo. 

 

A lua vem surgindo, 

Minhas lagrimas ressurgindo... 

 

II 

 

Arre, tudo é tristeza, 

Carrego comigo a dor, 

E também a incerteza, 

De merecer seu amor. 

 

A lua hoje está cheia, 

As ruas ficaram claras, 

Meu sangue não circula mais nas veias, 

Sorrisos são coisas raras. 
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Ah meu doce encanto 

A noite sem teus carinhos, 

É uma noite de pranto. 

 

E Com certeza, 

Ficar deitado nesta cama sozinho, 

Me deixa cheio de incertezas. 

 

III 

 

Já passam das dezenove horas, 

Mais uma garrafa de vinho eu vou abrindo, 

Às vezes tenho vontade de ir embora, 

Mais sei que meus sentimentos, eu estarei traindo. 

 

Cada segundo torna-se uma eternidade, 

Cada vez que vejo o relógio, 

Os segundo passam com serenidade, 

E eu me sinto cometendo adultério. 

 

Não seria um sacrilégio, 

Se eu fosse como meu amigo Benedicttus Konstantinus, 

Que ama a Deus como privilégio, 

Tanto quanto amo, eu e você com nossos corpos nus. 

 

Você é a Benção, 

Que Deus colocou em meu coração. 

 

IV 

 

Já são vinte horas, 

Eu Olho pela janela, 

Tenho vontade de sair lá fora, 
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Colocar-me em oração na capela. 

 

Ah meu Deus que aflição, 

Acalme minha alma, 

Meu coração, 

Não me faça perder a calma. 

 

Ela é meu alento, 

Minha força divina, 

A mulher que me salvou do relento... 

 

O Anjo enviado por Deus 

A mulher que mudou minha sina. 

A minha benção dos céus. 

 

V 

 

Enquanto bebo mais um gole de vinho tinto, 

Ouço barulho no portão, 

Salto feito felino por instinto, 

Era apenas o vento, doce ilusão. 

 

Perco-me nas horas e no pensamento, 

Cochilo sentado à mesa, 

Sonho com nosso casamento, 

E sob o véu, toda sua beleza. 

 

Ah meu amor, 

Ser teu escolhido, 

É demais para um sonhador, 

Poder ser chamado de seu marido. 
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A madrugada vai avançando, 

E mais estou te amando. 

 

VI 

 

É minha amada, 

Já são três da madrugada, 

Daqui pouco, o sol vai surgir, 

E eu não tenho nem como reagir. 

 

Será mais uma madrugada longe, 

Você dividindo a cama, 

Com um marido que parece um monge, 

Enquanto nosso ninho está em chamas. 

 

Eu sempre vou te amar, 

Independente da circunstancias, 

Independente das distancias. 

 

Irei onde você me chamar, 

Pois você minha pequena, 

É a atriz principal na cena. 

 

VII 

 

Na arte de me conquistar. 
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Estou indo embora meu bem...  
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Com um velho livro em seus braços, 

E um cajado no enlaço  

Vagava um pitoresco, 

peregrino solitário, 

Com seus botões resmungava, implacável; 

Como sóis miserável! Um peregrino deplorável, 

Que nem um feitiço sequer, 

Tem em sua ficha pouco honrável. 

E quantos dias não sonhei acordado 

Quantos dias não rezei, em linha e ao contrário 

Quantos dias não louvei a deus e ao diabo; 

Quantos dias não fiz elixires, com folhas de carvalhos,  

Entoava orações, as faces corcovadas repletas de gotas de orvalho. 

 

Imaginai caro leitor, a dor se soubesse, o pequeno peregrino 

Que não errara em seus métodos, mas sim em seu destino. 

Pois no universo que estava, não existia nem magia, nem fada.  

Apenas as almas vagantes, de suas esperanças estilhaçadas. 
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Me chame para uma taverna; 

Podemos juntos praguejar, 

Bebendo uma cerveja ruim, 

Envolta na bruma do luar. 

 

Me chame para sentir prazer; 

Para ser terrivelmente carnal, 

Me chame para cometer um grande pecado; 

Me chame para ser uma leviana mortal.  

 

No fim, sabeis que nada mudará para mim.  

Eu só desejo um último adeus, até que os céus entoem minha ode.  

Só desejo um último suspiro de material prazer; 

Sabeis que tenho pouco tempo, 

E estou ansiosa, pois sei o quão belo é o fenecer. 

 

E por fim. 

Olhe em meus olhos; 

Levar-te-ei para terras insondáveis; 

Juntos sobrevoaremos, nus de carne  

Montanhas e mares. 

Se tiveres medo de altura; 

Não mo-diga, também eu finjo bravura. 
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Invejemos àqueles  irmãos profanos; 

Vis almas que provaram do elixir proibido; 

Os anjos que transcendem o bem e mal, 

Os serafins cujos lábios entoaram odes fúnebres em doce voz. 

 

E nós, com os lábios remoendo o fruto, 

Inda sentimos a nódoa da culpa, 

Condenados ao inferno; Por máculas internas incuráveis 

Por desejos insaciáveis  

Por prazeres frustrados. 

 

Só vagamos, 

No vácuo insondável. 

Em abismos ancestrais, 

Com medos irreais, 

Com dores imortais. 

 

Os olhares humanos nos renegam, 

E os divinos nos fulminam, 

Devoramos o próprio coração 

Nos findamos em lágrimas de terna aflição. 

Não teremos perdão; 

Não almejamos absolvição. 

Nosso sangue entoa uma oração, 

Nossa sina é fatal destruição.  
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No adiantado das horas, 

Entre outro cigarro 

Percebo, quase atoa: 

O sol já se faz alto 

Veio, de novo, imponente 

Iluminou até lá longe 

Onde os olhos deixam de ver 

Sem consideração 

Ignorou os apelos insistentes 

Daqueles que vivem da noite 

  

No adiantado das horas, 

Tragando as migalhas 

Me dei conta, quase sem intento: 

Prefiro solidão sozinho 

Nem vale sofrer com você 

Que parecia estar 

E, no fim 

Engolia o carinho 

Me deixava às traças 

E me umedecia em lágrimas 

  

No adiantado das horas 

Enquanto trago saudade 

Me viro 

Me dano 

Desmorono 

Escolho se choro 

Ou se danço 

Escuto o silêncio 

Bebo melancolia 

Afogo as mágoas 
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No adiantado das horas, 

Perdido em fumaça 

Acostumo com o nada 

Visito cômodos arrumados 

Brinco com sonhos 

Revivo momentos 

Histórias ligeiras 

Gestos profundos 

Me contento com pouco 

E volto aos velhos hábitos 

  

No adiantado das horas, 

Quando restam as cinzas 

Não minto mais 

Daí, contam os medos 

Aquilo que se perdeu 

Os pedaços pelo caminho 

As sobras de sentimentos 

Um pouco do nada 

E ainda resta um resto do vazio 

Uma sensação por preencher  

E o mundo lá fora 

Que espio pela fresta  

Não parece não saber 

Vai acabar? 

Ou já terminou? 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS II – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 23 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POEMAS NOTURNOS II – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 24 ] 

 

Os olhos são para ver. 

Os olhos são para serem vistos. 

Cada cor traz uma mensagem. 

Os olhos azuis carregam o céu. 

O azul nos faz focar na eternidade. 

Os olhos verdes carregam florestas. 

O verde nos traz esperança. 

O verde transmite ambientalismo. 

Os olhos castanhos carregam a terra. 

O marrom nos lembra de plantar. 

Plantar o presente para colher o futuro. 

Fincar os pés no chão para brotar. 

A Terra é o nosso presente. 

A maiorias dos olhos são castanhos. 

As pessoas estão na terra sem estar. 

Os olhos castanhos lembram do presente. 

Precisamos nos preparar para o céu. 

Precisamos mais ainda viver a terra. 

Aqui é mais que uma passagem. 

Aqui é uma vida. 

Precisamos andar antes de voar... 
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Seu beijo, perfume suave vermelho 

Toca meu beijo sedento por zelo. 

Seus lábios, macios como pétalas de rosa, 

Rosa que exala querer, porém com 

Espinhos que ferem meu coração. 

Seu beijo, a razão do meu viver 

Macio, ardente e perigoso. 

Espinhos que ferem minha alma, 

Sabendo que seus lábios 

Não são somente meus. 
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Ouviam-se, pelas ruas, rumores de além morte 

Negavam-se a contá-los os seus destinatários 

Arrepiavam-se mesmo aqueles de alma forte 

Protegiam-se as crianças nos velhos armários 

 

Era um conto que se contava às escuras 

Esperava-se deitar o sol para fazer à lua 

As mais invejáveis declamações impuras 

Pois que poema de terror também nos perpetua 

 

Ninguém retirava desta estranha história, contudo 

A verdade que lhe conferia grandes chamas 

Não se aceitava acolhê-la como importante instituto 

Das causas que existem por serem tão humanas 

 

Dizia o avô viverem certas almas desencarnadas 

Como se vivas fossem aos inocentes olhos nossos 

Sequer se suspeitava de suas falas bem versadas 

Embora exalassem o cheiro que nos sai dos ossos 

 

Contava o vizinho, em boca pequena, ter sabido de caso tal 

Ao que se respondia um Que Isso não Chegue a Mim 

Fechavam-se as portas e se apagavam as luzes do quintal 

Em costume noturno de sábados em confidências sem fim 

 

Mas, com grande teimosia, a verdade não lhes chegava viva 

Como assim deveria fazê-lo, pois concebida em nascimento 

E passava ileso o vizinho, que solitário cumpria a sua sina 

Eis que já havia partido da terra dos homens há muito tempo  
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Na mesma cadeira 

na mesma hora 

no mesmo lugar, 

uma imposta rotina. 

  

No teatro de estações... 

de uma cansativa história 

um tolo desenrolar 

diariamente se repetindo... 

  

Cíclico. A tirar o gosto 

pelo novo... mas não 

a vontade de quebrar 

o gelo que recobre... 

 

O turbilhão... que pelo 

momento de se distanciar 

alto e longe do marasmo 

deste tempo... mal espera. 
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Em dourada era, julguei ter nascido 

— a ciência tão avançada... 

as estrelas quase às mãos... 

para o melhor tudo a caminhar! 

Como se eu mesma o meu ponto 

no Universo, pudesse ter escolhido. 

Pareceu-me tudo muito certo... 

muito exato... do "natural"... 

até a resplandecência. 

E com indescritíveis prazeres 

de invulgares cores odores 

e sabores acrescidos, 

no degustar dos sentidos 

deturpadas as sensações. 

O artificial a me confundir, afinal. 

  

Mas agora se sabe, 

mudou-me a epigenética... 

E para quê? Sem respostas... 

no que ressonância natural não traz. 

Mas o futuro — se por acaso 

humano — se na pele ossos 

e forma deste vulnerável ser, 

clara melhoria não trouxer... 

imprevisível será. 

A alegoria da quimera... 

da persistente ilusão... 

que não redime e a sanidade 

e as origens abandona, 

um dia dissipar-se-á. 
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Naquele tempo 

lugares nos permitiram... 

Agora não mais... 

são estéreis de nós. 

E o tempo ido é vazio... 

Só lembranças. 

 

Referências únicas... 

marco na fluidez 

dos dias e anos... 

no mar que não aproxima 

leva e não traz... 

Só distancia. 

  

E lá se vão os laços... 

se desfazendo 

pelo vento diluídos 

no frio opaco 

desconhecido, 

espaço... Só saudades. 

 

Refazer-se-ão um dia? 

Que futuro felicitarão 

o vento e o tempo? 

Sombrios e ainda 

intransponíveis 

o céu e o mar. 
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— Você viu a coisa? 
 
— Ué? Que coisa? 
 
— Aquela coisa, 
Meio coisada. 
 
— Ah, lembrei! 
Aquela coisa   
Que também fazia aquele coiso... 
 
— Isso mesmo! Essa coisa 
Que ligava aquilo lá... 
 
— Isso! Lembrei! Aquela coisa, 
Que também servia para... 
 
— Exato! Esse coisa 
Que era conectada na outra coisa 
E que coisificava tudo. 
 
— É isso! Agora sim, eu lembrei dessa coisa! 
 
— Lembrou? 
 
— Sim, lembrei! 
 
— Que bom! 
Então, onde está essa coisa? 
 
— A coisa fugiu. 
 
— Mas que coisa! 
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